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* O corpo hum1rno e umA fonte lgno· 
rada. dos mRil dh•euos produtos! Aulm, 
confoi:me um cAleu lo 
efectuado p1ua um 
pêso de 70 qullo,i:ra· 
mas, dum homem nor­
mal podem e:ttrt.lr-se: 
gordun, ,uflclente 
JHUA fillbrlcar 1et~ 
battu de 111.bão; fó,­
foro, o bast,uite !JAfA 
b.bricu " t.'Abec;A lie 
2 .2(X) amorfo,: cu­
>'lo, Idem piUA "romposl(Ao d11. mim, pAU. 
9.000 lltpls ; ferro, Idem JlArA um prego de 
tam11onbo médio; ui bAS1Ante pu11. bran· 
queflr um11. pArede com dois metros qua­
drados de auperflcle: h,i:u11. dez lllro1 6 
RindA duAS barrinhRI de en,:õfre ! 

* Enterr11od11o,. t"êru de 15 metruSAbAi· 
,:o do 10!0, num l0t•11I dA E,:pn,i(lo de 
New-York umA bomb" e m formR de tor· 
pedo, esperRrA 5.000 Rno:1, primeiro que 

:~:
11~u" di?."~':t~~id~ 

2,i, m1•tros de com-

~~};:~s.\'::;~~" 8:;! 
s~·nlo• contémnoh,­
te riur do seu bôjo, 

~ 
,·nrindoselmporlRll· 
tr, doullhes eoneer-

\ ~ ;:~:::::,ni\ d:ct!:~!!1i~ 
dnd e. 

Bobin,s dt, mkrr, -fllmt> . RCOfflJ.IIU1hl\d11s 
dn rt1spec1!vl\ nuiquh1A o.fo 11rojeet11.r e de 
dtwidl\,J hHtruçõM p11r11 o 11111 emprego, cou­
:Wn·"m impre1111os 1m t'eiuloide, hn11ge111 
o.lo,; prilwiJ)Ris hl"enlos e re11lluções dos 

~·:;"Si~!. A:!:ic:: :~~~~1
!~~t'd:e!'!~~~~,: 

lecidos. mRteriRiJ de ronJlrli(AO. ele .• ete~ 
" t'ApsulR contêm Rlud" H. fórm ulR d"' 
«cup11lolde• - " 1ubstAnel11 empregRda no 
seu íRbrieo - e o ,egr8do pnrl\ temperar o 
cobre. 

F.aJ}UR·S(l. eom Isto, mostrRr 11os po,·os 
que h11bit,1rem "TerrR 110 Ano 6.939oque 
erA R vidR 5.000 11noJ Rtràs •.• 

* Com o AUJ:ilio t.lum moderno e e,:I\C· 
ttulmu ApArelho d.-. precl:lào é ponlvel r e· 
glst11r, 6 r eproduzir, A t'tll\'A h1f111lteslm11.\ 
J)roduzidA pelo 111J50 dum11 mõ,cn /\V<,>iRdA 
111\ extremldAd 11 dum& l.J11rr:i de 11ço de 2!', 
ems. de comprimento por 1,75 ems. de lar· 
l(UtA, e sujeitK. 11elo outro extremo, " um 
gupor te t11. mbém melAlleol l 

* Quaisquer teorlu que anrmem exls· 
Ur umA fo rma de vld11 e voluindo no pi"· 
nttA Mute., alo ablolutRmente reb11.tld11.s 

2 

pehu recente,; afirm11çõeg do dr. Loring 
Andrews, profe$Sur da l lnivl'uld11de do 
Har,•11.rd. 

De f11eto, segundo II oplniAo dlls tl'l llU :1· 
tre ae11.dém!co 1 11.11.tmosfer11. dl' 1\11\rte con­
têm l /4poret111todepercenlllge mde(J,:l ­
génio-em eompuRção com 11. Term - o 
que impos:1ihilit11 11 1111.tnr11l contiuu1dado 
de tôda A vldl\ nnimAl. 

E' muito ;,ouivel, qut>, 0111rur11, M11rtl'I 
th·ess6 sido l111bit11do, No entAnto, iuo, ~ 
um fl\elo que permn11tcf' envõlto TIAS hru· 
m11s dos mi:otéri os hun!Uvei, .•• 

~\\\1,i'//~ 
~ o 
-

~ 

~ ~ 
* O tó;deu n111n11nd11 qut< AS nhelhr s 

inoculRm l'UTil '"' Stll\S \"iO ll'aUIAS forro/\dR:1, 
é muito co11l,ecid o,1<11i11d11 mRl& a11lh:11Ju, 
como r emédio pre,·eutivo contr11 eer t A:1 
doe11çAsrlec"rnderre11mAtkQ, 

!Uoderno:1 prucl'MOS ellnleos. deseohti · 
r,un A mnneir& do tóxico ser t11troJ11111ld11 
no org:"nismo lmnurno, ou sob" form11 do 
1111güe1110, ou, eutAo, 1nedi1111te 1111.11lie11(Ah 
decorrenttst>lêtrie"'s, p11uAdR1111ravé.;du 
mEljmo, As substAncl"s Antieéptlc"'s st>guem 
" ditee(l<> de1<>111 correntes, dei:urndo 1111 
ponto undA fôr11m luoeul11dAS, um11. equl · 
mose ulieute. Est11.s rerro11.dAS ArtlficiAb, 
distlnguem-sf'. aind 11, d11s n11.t11r11.l1, pelR 
11.11sê11ela de dôr e de prurido. 

* EstA provAdo que o eresclmemo d11 
espécie hnma1111, é devido 11. uma gllndul" 
especial do nosso corpo e eonhecldA pelo 
nome de g làndn.Ia piturtária. 

AMim, A extrem11. Aeth·ldAde dA rderld" 
g\Andul11 proporclonA AOI orgnnlsmoa em 
formA(.Ao urr. deaenvoh·imeuto e,:11ger11do, 
eti1111do II e:;pêde de lndlvlJuos glg11u1 lu, 
enqu/\nl o que, por outro 111.do, 11. lnsufl­
eiànei11. de func!on11111enlo produzA es11~le 
"nA. 

A modernA medleh111. estudR, AgorR, o 
processo de e nxertu gllm:lulAspátuJtdrio, 
bem deseuvolvldas, nos ludl,·lduos decrM· 
cimento demiuuto, A·flm-dereslAbeleeer· 
-lhes o seu talhenorm11.I. 
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TAL VEZ MAO CREIA, 
MAS E' VERDADE ••• 

e QUE os tom-to11s -gênnodelAmho• 
rc.s Afrieano:1 - J)Odt_'m e n viRr mensAgen:1 
11 1.000 millu;s de d1stA11ci&, em menos de 
11mn horA! 

e QIJJ.:, por muilo 6ilr1111!10 qUt\ o ÍAt'I<> 
JlU:iiA pAtect<r, u molé<:uiRll •lu gf,;o,sllo 
rnuito 1emAihA111e1, h molt'Culu dos diA· 
lllAillei! 

e QUE., emborA 1111. iiguAS11.lg11.d11,11.con­
('6ntra(.lo do cloreto de sódlu s11j11. multo 
maior.>< Agu11. dõee, tambt'm contém-em 
pt1t<'eut11g~m m111hn11-S1ll!I 

e QUE os 11.uinRnle d11.,; eompllnhlaste· 
l1<fó11kiu df! todo o mundo, ",;cedem,. mAl:I 
de 85.000 .000! 

e QUE os 1•11.mponeses h1c11lloi de eer-
111,; rei.,..;ões da AmêrkA d t• Sul, eugolem 
""briu ,·lvRs, como •remédio• pRrll 11. tu­
be:,:ulose! ! 

e QUE um" gr11.11de fit'II\A Amerlcanll 
11.c,11,l.J,11, de produzir 9.000 espéçie:1 difereu · 
rn,,i de IAmpRd111 elétrk,11,~! 

e QUE o mAlor n.nimRI vo11dor jAm,11,is 
t•rlndo pelll N11t 11re:.el\ foi uma gr1111de 
n,·e ,11,ntedlJuvlAn11, e11nhedd11 pelo estrR• 
11ho no!lle de púroddctiW ! 

• QUE, 1tmll !)65$0!1. dOtAd!I. de ,·istA 
n ormAI 11ode disUnguir cêrCII de UiO córes 
dlfere11t~~! 

e QUt: 110 Congo llelg& edite um11. \'&· 
rled11.d11 de j.:"Af11.nhotosgig"ntei,autênt\cos 
e vor,11,~e.s •Comedore5 de r11.tou. 

e QUE 11 11h11. de Jefíenon, 110 Oõlfo do 
i\léxleo, é quAsl lnteiramenteeompostA por 
llllJ)t1ro l 

e QUE os ,mtlgos flglpelos pintavam u 
pAlpebras de 11.1111, pArA protegerem o, 
olhos dos r11los solares! 



OS dois mexk~nos solt11r11m entre ,ii 
um grunhido de t riunfo ptlA facili­
dade da capun11. ti RmpurruRm 

J,'r1rnk par"' 11. frente.grita11do-lhequ e pros­
segnlue 110 IIBU cAmiuho. 

O 1rnd1u: americ11110 d1,1;1cerrou 01 lã~ios 
fino, 1111m melo-sorri :10 de irón\c1' 11.qules­
c6nela, e sem fazer o m,11:s ligeiro movi­
mento ou sin11.l que ,,,..du:r.1ne o seu incon­
tido desejo d1:1 llm~Ar·:16 n11m11 ,·eloz corri ­
dA e.strflld11 ÍÔffl, continuou pRlmillurndo 
,·11gArou., v ropos.i111E11unt11te, 11 poeira do 
,._,.mJuho, ltwant11.11du-11. em nuvem 1ufo-
1·11utu, com II blquelr11 il11.11u11sbotASAltas, 
de conro, S1ibi t1m1ente, 11 11111.o moreuA e 
ágil dum do:1 ;1eus c11ptore.1 d!l5(.•eu-lhe pnrR 
o eõldre, penduntdo, e h1douç1rnd o-se sô­
bre II a11c11. e 1u·r~b1\lou-llie o pê!o da su11 
1111tom/11lc11 de Jtfllndec11.Jlllre. 

1-' urnk eucol heu o, l11 rgo1 ombros ACfli· 
t11nio, n e11gmA 1ico, mAh aquêle rude gol· 
pe do destino ..• 

A vontade louw, de tflnt1tr um recuno 
e, d t1 N llbertAr, por s11r1m,111, dos seus in· 
1·1\mudos e iudesf'jilvt-i~ comp11nhe lro 1, 
,o.r<Jla•lhr, com violênd11. n11 m"dul11 de 
itnmtureiro prou to pMit tôd11s 111 .sltUit· ~·· A6 flbru e.1Astie111. e iiotentes dos ~us 
IIIIÍ..!,CU} OI µt-diam \'Íl~llll(a Allle" lnjúriA 
1111insu lludos1tAiçuPiro:s11u11ltantes. 

Nr, entn11tu, },'r11nk nA.u se tu,quecl11 que 
11 inJUrlA e u Insulto vomitM.do pelo cano 
do, rifle, npunt11dus 1\s su"s eos t11s que­
br11,·Am, 1le , •e:,., tôdn e q1111lquer form11 de 
1ugument11 çõl1S ou d e fol,10:1 mo,·ime11tos. 

Por \~o. 1•omit111011 llt'rt' 11 11 mente o trll · 
j,erto do ":Sl111rAcado t'Arrelro, dente que 
j.loi:t J>Af6$ de olhos, vlgil11nt"5,t'.spi11v11m 
"tê::k,, de rah·" fri11, c11d11. um dus seus in­
dolenr~ 11 l'alcul11dos J»uso:s ., . 

Após nus minutos d" 1·11.mlnhada. os 
me,,:ic1mo1 \'l mr11m 1,11. r11 11111 bosquesinho 
dt< ffpinht>lro:t, desl'mho1·1111do, depois, nu­
m11, V1tSl11 el11r,rir11 11bl'tlll t> Jltre du11s gurn­
dU eQIITIM, 

Um11. t'l'llltP.lha de fu l~ ur1111te eompreen· 
s.Au brilhou. por segundos, ní>I olhos som· 
hrlosde&vllge. 

Aq11el11 cl11rei r11. era o esconderijo onde 
tte 11.colt11.va o corpo prindplll d11s fôrç.As 
rel.wlde,1 medumLS 1 

- lUuito bem, a111igo11 !- ucla1nou S.· 
\·i.ge- por e ntre. de11tw. 11s1111do o di11lecto 

~Jell:t:!A~o!:~:tr~!"ie!1~k:-~m~Ç:~ 
1t1e dei::u1m, por6m, eat r11gar o voaso con-
1eur11. mento, mu nA µrimeir11 oportuni· 
dllde que ae me oferei:er, fiquem certos 

· q11e. quebnrei um11. na outr11, como ovoa 
:i,(idrea, llS VOUII.S c.beç,u de nojeRtoa 
•pottC.1·espinhou! Ainda poderei dizer­
· lhe.a que 1111. Ultim11. vez em que aqui esti­
\·e fiquei de encontrAr-me eom um m•l 
t.:hf':iro10 do1 vossos comp•trlota1. 

•Creio que se ch11m11va a 11 prõprlo de 
soldado. No flnt Anto, Acho que a d eftniçlo 
m11ls correcta a apliur A sua repelente 

l:!.':eª1~!~~ ~.ih: ~~:::.11l~d~:;..~~ 
1nurro, a e11.rti111gem do 1eu nariz de f11.l­
elo. Esse •llpo:o chamava-se.pomposamen­
te D. José dei Prato. E' multo posslvel que 
vocêa o conheçam ••• 

Como Unlcll resposta A conversa õea 
ll~ Sav11ge, 01 dois guardas empunaram-no 
"Ilida com m11.ls -violência pua deante, 

11s1111d o, dMt11 ,·ez, 11s curonh11s dll~ c11ra· 
hln11., co1nu sólidu ubje<'!o de hieuuasAo. 

Jo"'rAnk ,·oltou II surrir e 111tllv~o11, 
11gou, ri\pido, o tnre.1w junc11do de. tend11, 
e onde ,•Ariu mu11r~ esq uel~tie11sproc11r11.­
v11m \'Otazmeut e eutrl'I M pedr11.s vuleAni· 
c11s do solo, 11s e.rvll.f r11qullic11, qu e. e11gA· 
1111ssem, um pouco, a fome llt r oz que IIJ 
de\·or11,v11. 

As ldéu de disclpl11111 d11quelA hord11 
Je icregulllres, moilltAvAm·se clar11.men1 e 
1111s ,,ntinelas oclos111 q ue entretinh11.m o 
tempo fumando piUUui de tabaco negro, 
e jogando cartas com bar11lhos sebosos e 
,1uAsi a c11i rem de rllsgfldos. 

O m0Yi me11to d 11 int"r~ue diS!IBIISAdr> 
Aus trê:J hum(H\:S foi qu1\si 111110. S11.v11.l(e 
,~rcebt-.u que estll\' 11 Sl'lndc1 conduzido 1111 r 11 
a m11iur d11s b11rr11c,1,,1 de c11mp1111h/\, sltua­
d11. num dos Angulosdo11tt11\·11nc11d o11e11m· 
pameuto l'I defendid11 por dull.ll ou trêa me· 
tralh11dor1ts l)flSAdas, cujos focinhos escuros 
e 1inlstros, e ne11 rAv11 111 , em linh" de tiro 
cruzAdo, n 1tç11m11am1mto dos t ebelde:J. 

Chegando " meio 111etro d11 e11trad11 da 
tend11, o:J g u11rdn ,1 p1uarAm, um de c11d11 
J11do, um pouco A Í?Rllle do 11merieano, re· 
l11.xando com A su11 11tit ude. R 11,pertad11 
vlgi1Aocl11- que h11vlam mantido, sõllre n 
glg11.n têsc11 e di11A1nic11 !~"º" de Sav11ge. 

- Sel'ior General-gritou um dêles, 
,Je\·11ndo " ,·oz num tom de jocoso rego-
1ijo. -$enftnr ge11er11l, 11prbionAmos um 
e,pi11! 

- E' um 11meric11110, sei'lor Gener11.I, D. 
José dei Prlldu - apre.nou-se " esclllrecer 
o out ro, nào querendo em matéria de ale· 
l(tM u ov idAde fic11r Atrás do eompanbelro, 
- Est11v11 hosped11do 110 hotel de S hiwah e 
trouxe-mo-lo pu11. que ""ttd o lntenogA.ue~ 

Ou,· indo o nome odlA.do e temido de 
O. Jolé dei P r11do, &vagetentlu umA 
ondadevioleuta alegrlfl tnuud11:r-lhe 
o cor11ção comh11.ti vo. 

ENGENHOCAS 

O; seu ~ olhos semi·ccrr11do.J, fulllil11r11m 
de ferocidn.de. o homem 11110 e m11gro que 
pulA.r11 do i11terlor d11 tend11 e co111e.mpl11 · 
\·a, atónito e ei1tremu nh11do, o grupo e sp;é· 
c11do 1111 su11 frente. 

Fr11nk mosrrou O.f de utes br11m:01 1111111 
rietus df' evide nte lron111 e seml·dobrou o 
eorr10 numa g totê:K:11 e ese11rn6Cedor11. vé· 
Uill. 

D. José torre.u, \\eUOfO, o btgodlnlw 
11fi!Ado e recuou ligeiHment&, a o mesmo 
tempo que as luzes do reconhecimento 
auom11v11m MOS seuJ olhos dllll.lados. 

- But1m11 tardu, seilor Gener11I dei 
Pr11d o! - eum11riruentou jovial· 
me nte o 11merit.:Ano.- Nune11 me 
e.tqueço doi1 u11r!ze3 que que· 
brei e. ose u, cm·l"rimo,é u1111t 
11.mostr11 eonat11.11te d11 noss11 
peque1111 cdiscus.sAO • de ou• 
1ror11. Entlo, udtd, 11gor11 
folelev•do,oumelhor,ele­
,·ou•se A categori11. de 
General, h e I n? l<'olgo ; 
multo eom luo, meu • / 

nlha amiga. A ,IIIJ· ~ 
m,r, vez que nós nos a, 
e ncontràmGs-lem · 
bra·se?-wtrdnlo 
era mais que um 
sujo e misero 
pro,- , ladrlo 
eomo um ma· 
c 11 coet:r11I · 
çoelro que 
nem um 
ehAca l. 
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Uma M êsa-secretária 
de Pinho Branco 

ltste ê o 2." moi:Ulo de 11ecwttfria, 011 
mii1a de trabatho, que ENGENHÇJCAS 
oferece à habilidade e preftrt1iao. do, 
.,e,u amigo, Co1utrutore1:Am~d.oru. 

Procurando ir, da mau rapida e 
mel/wr forma po111W, ao oi.:011m> 
ullo 16 M fldBto, como també111 da tt­
lativa prdtica tm trabalho, dtaú gé-
11ero, a 11os,a Revillfa - como ~"' 
dtvem jd tl'r Npa rado - pubhca 
APENAS modélo.r (fóra da tteÇilo 
CARPI NTARIA ESPl-JCIALISADAJ 
,:;11ja facilidade coiutrutiva ,eja, de 
facto, um motioo p<lf'<I irtia gend 1Ui-­
lizoçlJo, 

O modAW duta 1t11w1w. prima pela a --=..JJ'Y, 
.timplicidade e hnn11011ia de linha,, 
bMe1 ctrta, pa-ra iim aspecto di8tfata­
metil.e morll!t1w. 

A ltcl"tlária é consfrulda úi.leira­
m"ile em pi11/i.o bra11co, 1e11do t6da1 
ns 11ias pe,;a, compo11etde1 unido, com 
para(IU06, tmb11tido1 a ,neia.altw'tl 
,rn ,m::u1eira e coberto• com,,ws,a ou 
mu demimdo foro 1-«foNdo, tambêm lk 
madtiro. 

A ordem de flWtdagem ê esta, 
Ligam-11e primeiro o tampo e as lrl, 

partu verticaü, cortado, e mo11ta<10, e,11 

Jl'f(l1tehat1 com 2 ,r; emir. de e1pu1mra. 
A u11i.:'to dai, f>"'(l1tchair é ch<mf-rada tm 

form(I tle I ', 11u .1enfido de lodo o 11,-11 

co":J~·i:;;~:~ ,~rt.caiA · .sdo liyo<lo11 J)Qf" 

lrat-llaa, OJ><rt"Ofu.1ado11 IU/1< all(lll faU6 
illler1w1. 

AIS tn:rvu.it11<•fxmd••forru d«• yao.-laa, 
Cl>WClllltu •w orie11loyiio ,nostmdo pefo 

C'01·ft, oporofiuam-1e 1·gu.a1me11te, 
porff! foftrila dOI IIJWÍOII. 

A.t gaveta, .. lJ.o ofertUm dificul.dadt11 
de ,naior ctm11Wff1Utlo. 

O fro11Wt i c:rrtdo11dndo •«>I cm1to11, 
11,11do o f1111do twctJ.ú:ado m,111 e11talhe ct 
lodo o co111prim,11W da11.pe~':(111 lattmú. 

A ,ecretana t CIIIN!T'JIU;(ld(I 011 t7icff'ado, 
devet~ 011 pi1:1:adO'f'U n1U<it.ico, •comti«r• 
com a 1'/ttira llimpticidade do conjwilo. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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Uma Original 
Pratelei ra-Dobradiça 

Eis uma idM que é q,wtquer wi.rm dr 
Ht--t-t-t---t-t--1---t-t-t"-,,-, l,em dift:rerJte 1101 1111Uaii &Utema, de 7-,ra­

ltúircu ! 
1!:111 ufrtmo deeo,.afüm, uta prutl'ltira 

pruta-,e para fiicil e i1u,ulgar or11m1u;11lo 
tle qualqiu:r habw:zçao, no,wmi:u111du u­
paço e facililtuul.o duma m a,.efra ba1-

t-'t-V-t-t---t-t-r--t-M1--tt-1 t~11le s,,gura. o ftjl pouloe/. dulocome11W. 
(.AJrlada d serra de rodear, du,11a pran· 

H-+-H--t-H--+-H---t-1 cha lll pi111&o -ou, •e o pN(erirem, de 
t-+-+-H-+1-c-t-f--H---'H q,1aJqUC" mmirira búa - com 1/4 a lJ/8 de 

polegada, a pratdeira com.póe-,t. dum N· 
l'-m a de d iicu peque11a, plaWforma, , !Jl· 
rm,do e,n lor110 (h dOU IMHgOS, OU t l lÁ!JaB, 
embutido, ,ui pl'6pria e,pui,wa do co,rpo 
prfocipal. 

A• pl,a.taformai, de,cm uam , ambas, N1tt11a peq1- ploca de opoio 
apam(mada no uu mvel de giro. 

O corú da prakkira, m ostrcmdo au i,n o fuwlo do J,Ortdt , tem a it&te­
reuanlt. .tiiidade d e podff- contrastar o, objttWir ntk n!f>Odo•, t1alorizi:m­
dlro1 muito no seu n,a! a,pecto. 

Prini!ivamenlt. f"ttllu:ada para duas plataforma,, a no,.a pt'Oleleira 
preda-.e, igvalmmtt., apenoi, paro uma , o q,~ llimpl.i f~a , ainda maü, a 
flffl facilidade de e:ucuç<'fo. 

ENGENHOCAS 



«ZIP»-o pairador-sólido 

•BI-PLANO• 

Coustrutores-Avi()minh1.turbtH ! l:..b (1 modflo JlC) t· 
que es11i.,·am 6perando ! 

EU um apel'feiçoado palradur•!Olido lll-PLANO, 
cuja elegAncla e aerodlmunismo de lh1ilH lhe gllu,u­
te1n, nlo 16 um desusado e bem 11.lr11.cUvo aspecto, como 
pe.rfeitAS e H!eguradas qualidades de sustentm;Ao: 

•Zip•, apre.sentado por ENGENHOCAS, o jornlll das · 
Novidades e das Sensações, vem desíaze.r num belo 
golpe de snrprba. o velho .. mito• dos p11,ir11dore5-sóli­
dos duma só o•a . 

De custo m11.terial mlnimo, a sU!l eonstruç.ào 
e:a:ecutll-Se Igualmente em muito poucas horas e sem 
grande soma de conhecime11to1 téc11icos. 

Pode ser hmçado à mio, ou melhor, ainda, por um 
1iJtem11. de •Saudo••, ou ntapullA simplificada de 
~lálliCQ forte. A inclinação da deriva urticai est11 
11,propriada par11. o eftlito, subindo o •ZTP•, quando 
Atremeu11do, 1rnm Airoso YÔO em Angulo e descendo, 
depois, plAnando em l'Jpi,nl. (f'o11c/11r ,rn P.ªY· 14) 

.. 

< 
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reqnere terramenU.1 complica­
do nem grande técnica de cons­
trução. 

O móvel compl!e-se essen­
cialmente de 8 parte disiin­
tas: tõpo, baae, alçados laterais 
(2) fundo e pratelelra1 (3). 
Estas podem ae r talhadaa em 
prancha& de pinho, enquanto 
que o f&.ndo t1 conathuldo por 
chapas de con tl'aplacado, me­
ramente coloc11das entre os 
a Içados e a pa ro.fnsadas às mar­
gens posteriores das pr11 telei­
ra1 c'lm parafnsoe de cah~a 
plana. 

A voluta superior é fli.dl­
mcnte realizada cor.: uma ser-
1'1\ de rodear e ligada ao tõpo 
e partes laterais l'Omo indica 
:l gravura. 

A base lev1, um cu neladon 
um tôrço d3 fl.ltura n pa rt ir ... , 

J<;mbora uós, po r medhl11s bem de cima e ajustada ao corpo ~ -
comp reensivels e melhor jnstiflc~- d1t prateleira da mesma forma 1'v ·~ 
Te.ili, Uvé88emos &COD!ielhado eemp re queA•, VpO••nlute"le.J,-,de, J',znm em -.e/: __ 1_ . 
na realiz11çno da maior ia doe noS&os .. ~ 
pequenos on grandei trabalhos, o entulhes prati cados nas suas ,..,. ._âa·f• 
empr6godo P INHO NACIONA L, hoje, faces in ternu, sendo os par& fnsos en t re o ,opo e os 1:1\çados Ja teraie. 
contudo, resolvemos fugi r nessa rc- e mbutid os na espeaaur~ da madeira O móvel, depois de li xado, 'é in· 
gra 1·eoome1irlan do QUALQUER MA - e<'obertoa,depois, com massa especial teiramente pin tado com tinta de es­
JH~ IltA de QU ALI DADE parn acons- 1mra o efeito. mtt lte em tons claroa, ou , slmplitl -
truçllo deu11 g r11.ciosa e extraordlnA- Os de tulhell (R) e (A) most ram caudo a.hula mais, ~om u ma ou duas 
ria mente simp les, esta nte. respect ivamen tc o processo atrás camadas ligelrns de vern iz transpa-

0 "" p,~··Ml§T\ ·~ "f §49 1, 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * • • * • • * • • -* • • • * 

LEITORES DE «ENGENHOCAS»! 
-·--·---························-····-····-·····················-··-··· ... -·-······-···-·--·-

A vossa revista predilecla vai publicar, muito brevemente, um ,Inqué­
rito-Relâmpago, para saber a desassombrada e e/ara opinião que lodos 
professam sôbre o aspeclo geral, assuntos e secções, até aqui, por nós 
apresentados!! 

Folheiem alentamente lodos os números a/é agora saídos, ponderem 
com consciência e digam de sua justiça! ... 
~ ENG e NHOCAS 



ARMADA 
NACl 'ONAL 

Flotllha Ligeira 
{divido ff contra-torpedeiros) 

DOURO, navio-chefe, TE­
JO, VOUGA, LIMA e DÃO 

Avisos de 1.• Cl•11• 
AFOHSO DE ALBUQUERQUE 

e BARTOLOMEU DIAS 

ENGENHOCAS o,gulhe-se, 
com inteira justiçe, em brindar os 
seus fieis amigos o leitores, olere­
cendo-lhes, no página central dêste 
número, os plenos pare e consfruçio 
de dois dos mais airosos navios de 
guerra portugueses, o DOURO e o 
AFONSO DE ALBUQUERQUE. 

Iniciando, assim, o publicação de 
sue enúnciede Série • Armada Ne­
c;onel", ENGENHOCAS nio !., 
mais do que prestar uma singela -
mas sincera-homenagem aos dignos 
representantes daqueles famosos nau­
las de outróre, cujo raro valor e pro­
-clara sapiência, souberam elevar aos 
pínceros da Fama e da Glória, o 
nome do nouo PORTUGAL 1 ... 

mn1[A fiERAl DA rnnmotãn 
Antes de iniciarmos própriamente 

9uelquer norma consirutiva, aconse­
lhamos, sim, um ATENTO e DE­
TALHADO exame de todo o plano, 
nio só para a melhor compreensio 
da complexidade de montagem en­
tre tôdas as peças, como também 

pera evitar dificuldades que fradu­
zgm maior some descritiva de por-

NOTA- O casco do ambos os 
neviosé talhado dum bloco de criptó­
méria macia, sendo as restantes pe­
ças cortadas de prancha de balsa. 

As medidas vêm claramente indi­
cadas, no plano, especialmente nos 
detalhes que encimem as r6$pecfives 
lôlhas de fundo. 

1.º -Começe-se por determinar 
em cada bloco - e em cada uma 
das quefro fecas laterais - o eixo 
longitudinal, ou linha médie de com­
primento. 

Unem-se depois os traços pelo 
tôpo das duas exlremidades, ficando 
assim, estes, div ididas em 4 partes 
iguais. 

Repare que o casco, nol' cor­
tes de frente, está visto trunca­
do pelo linho de /luluoçõo. 

2 .º-Pelo sistema de decalque 
inverso passam-se os perfis laterais 
e do convés pera as rospecfives fa­
ces do bloco, orientando-os sempre 
em relação ao eixo principal, ou 
risco. 

3.º-Com uma serre de rodear, 
de lâmine line, corte-se o casco um 
pouco em bruto, dando-lhe de­
pois o formato correc:to, por várias 
pessegens de lixa branca N." 2 e 
00 e pele aplicação dos moldes nas 
devidas linhas de enceixe. 

4.0 -As peças que compõem a 
estrutura des • obres morta? cor­
tam-se com uma lâmina bem afiada 
sôbre ume superfície plena e rija, 
ficando agregadas com cole de ca­
seína ou celulósica, mas fluída. 

Cada um dos conjuntos monla•se 
e acaba-se, 8Ôsolutomenteem sepa­
rado. 

Pessoalmente, consideramos o · 
plano f.iio exp lícito e elucidativo, 
que n.iio julgamos poder tornar-se 
duvidoso em qualquer dos seus va-
riados pormenores. · 

O sistema de mesfreaç.iio forma­
-se dispondo firas de balsa com 
1 X 1 ''"• na ligação convergente, indi­

,cada pele gravura. 
Os cortes de 4rente dividem-se 

pelas 4 linhts de secção. 
Finaliza-se o trabalho, aplicando, 

em tinta de têmpera, a adequada 
pintura de cinzento, bronco e preto, 
ou enfio envernizondo totalmente, 
com verniL transparente, ceda um 
dos dois vasos de guerra. 

NOTA-A construção dos res­
fenfes nevios que compõem a fio­
filha Ligeira o os Avisos de 1.• 
Classe, respedivamente, TEJO, 
VOUGA, LIMA, DAO • BAR­
TOLOMEU DIAS, é ;guel, em 
ebsoluto, à do DOURO e à do 
AFC>NSO DE ALBUQUERQUE. 

CARACTERISTICAS 

A visos de 1," Cla11• 

Deslocamento máximo, 2.420 to­
neledes • Deslocamento líquido, 
211 O toneladas • Comprimento to­
tal, 103, 17 melros• Comprimento 
enfre perpendiculares, 99,67 melros 
• Bôca máxime, 13,06 melros e 
Pontal, 61 17 melros• Velocidade 
máxima horária, 21 nós• Veloci­
dade de cruzeiro, 12 nós. 

1 



DOURO 

NAVIOS DESTA CLASSE 

BARTOLOMEU 
DIAS 



CATA-VENTOS! Airosos, rodopiando, ,·elozes, ao sõpro manso das brisas ..• Catr.-

==-_:,lllll'J---'°""~~ ~';~:~0~ 0:
1
~~1~;:::;ifs11:~;i~!o~ªp~~1~:'~'!sª~::dej!:,~1:::~frº:,~e:. ~~ tõrres, as flechas es-

ENGENHOCAS tr11sporta-vos às su11s páginas, para ornamento moderno e-porque 
n11.o? - citadino dmn11 idé11 que pertence ILO bucolismo das 11grestes quebradM e dos suaves 
plainossem fim ••• 

As sugestões apresentadas nesta pAgiua são curiosissimAS de novidade, faellimAs d!' 
6J:ecu~Ao e prestam-5e para um gama de arrirnjos eampestres que o bom Construtor-Amador. 
por certo, nAo desdeuharA em r!'111izar. 

Ampliam-se os desenl1os dos diferentes moldes para a sua escala natmsl, deeslcam-se 
parn 11s chapas metAlicas e cortllm·se eom ums tesoura de funileiro, ou própri11 pus tr11b11-
lhos do género. 

A gaivota (A) é talhada num bloco de pinho, Sendo as asM reeortad1u ou de pl'auchas 
fi1111s de madeir111 ou então de ehapA gah'anis11.d11. 

O sist~ma girntório (B) er,rn põe-se dum tubo de metal enrastrado num bloco-base de 
pinho, lig11do a um !\ngulo de latão com 4 orificios - d,>is om cada face-pl\?a aparafusA-lt> 
110 cimo dum poste ou nu J\ugulo d6 qualquer telhRdo. 

Um outro tubo emhutido na pAl'le iuferior do corpo d11 g"ivota, enfia na extremidade 
livro da haste tubo-vertic11J. permitindo Assim A gaivota - e uma vez o slstemA.eonvenlente­
rnente oleado-rodopilll' em tõdas RS direcções. 

Os detalhes C e D, mostrnm•nos respectivnmente duas ontrRs formas de eil:os-girató­
dos. O primeiro dêles, é um sistema inverso do dest'rito linhu acima: a bMte que supor111 
o CATA-VENTO, condieionad!l por uma anilha de dobra e limitada por um t"co inferior, 
gi rll no interior do tuho de fix11ç.Ao. 

No segundo detalhe, R plncR giratóri11 encai:i.a no espigão dA haste vertical, permitindo 
a lubrificação pela abertura s1111erior do tubo. 

J,'inalmellte o detRlhe (l) indie11-11os outrR variante para o tubo de fixação, eortRdo 
verticalmente na 1rn11 cxtrnmidRde inferior e dobrando para fóra eada uma dss partes seps-

....:g.._:.U,:'-'-!-.1-~!..lld.....J . í1~!7~·e!it~!:::rr~rdº 
6
c~TA~iÊmou:;~::i:e;!; 
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tluM tiras de IAtão, apuafus,i.d"5 uma rui. oub:a e ro­
deando o el:i.o, muito pró:i.imo 4& sua e:i.tre­
midade. 

O génio inventivo de cada Construtor• 
-AmAdor poderà, sinda, ampliar de seu mo­
tu-prôpri.o as sugestões apresentadas nesta pa­
gina, tomando como base os eruinamentos 
adquiridos. 

Materiais para a execuç:lo 
dos CATA-VENTOS 

Pinho branco em blocos e P.'enchet, ~lhH 
de ferro :i:incedo, fubo, metelico,, prego, e 
1>3refusos. 



!!'::~~-r:~, nc!',ºv:mj~~:~':; 
Brandio - Coimbra). 

Dll'lcuJdades é nm11 palana que o 
Dicionirio Privado de ENGENHOCAS, felizmente, nlo regist11! 

Assim, eis o modêlo du1na espingarda de madeira, tipo 
WINCHESTER de repetição, construida e talhada dum bloco 
de. pinho, esquadrado mu dimensões de 1X4X191/2 da 
polegada, 

Aconselhamos, primeiro, 11 realização do cauo, depois d11 . 
culatra, A seguir à coronha e finalmente, o slstemA-conjunto 
do ifatllho e guarJa-mato. TõdM III peças slo cort11.d111 com um 
canivete de l.t.mina afiadA, sendo o acabamento conseguido com 
passagens graduais e decrescentes de f61ha de lixa br11nc11. 

Os diRgr11.m11.s qu11dric11lados e os moldes du partes curv:as 
Auxiliam grandemente" construçlo da WINCHESTER. 

Empregar, como revestimento, "e.rnlz tHnsparente. 

ARMÁRIO - ESTIRADOR 
PARA PAREDE 

g,:1~~0 ,r.:;d~~/~ni: :O~riquH 
N11 e.uênelA do seu conj unto MlR 

bt.nca de desenbo ti coristitulda. por 
11m11 e.1pé,ele de cal'u que se pend11r11. 
n11 1>11.rede. e. cnja t1Unp11, de:1~Al11do, 
rorm11 próprlAmente" pr1111cl111. does­
tlriu:lor, lncllnlldR em qu11lq11erAngulo, 
conforme II maior ou menor extenslo 
•llll pernas •teleseópic,n•. E1tiu, "P"· 
afus11m-se A face inft1rior do t11mpo e 

junto da 1u11 margem. por duas doh r11-
diçfl1 de lt.tao. 

Compõe-se Cl'ldR uma. por duns trll· 
ve11111 qulldr11d1'1S de. m11dl'\lrl'I, de,11. 
111udo AmbflS em anllht.1 quad rfldas de 
h1tlo, 1lrolong11dA1 peJos suporleJ me· 
tAllcos cru~ados. A exteu:11.o das per· 
DAI é conseguldA por um pu de t11ru­

go1 qu• enfiam nos orlric.iot broc11dos 110 sentido da MJJ.euura . 
A caixa é cortada, o fundo e " tampa em chapu de conhapll'lcado, e "' pules 

111.terlliS, f: ontelra, da rectaguud11 e uixilho d11 tam1111, em pinho de 2 a 2,5 c1n,. dt! 
g rossura. As peças unem-se corn JJarAfusos, lev11ndo as llgllções de encaixe grudadl'ls 
com massa transparente. l'a.ra. J»oq uenos trflbalhos rnontl'I-H º" fl'lc& lnternl'I du 
t11.mpo, uma pequena prancheta., 1'1Ue11te em dUAS trRven11, de ml'ldelr11. 

A prlltelelra e o •fundo• próprio dtlste ('Urioso estirador, proporclo11An1 fAdl'ti 
Amplo Rnumo pa.ra os uteuslllos e objeetos 11acessArl.•ll pllr11 de.5euhl'lr. O vAo Ah11lxu 
da prateleira pode ser ntili~11.d'I, J>Arn cRixt.do rí1lód11 p11pel deoonografll'I, ou con tf11uo. 

E NGE NH O C AS " 



Qu,rndo o gêHo eomeçar a endurecer­
si11nl de que estii. principiando a sec11.r -
l\lbe bem a face - niv<'l da placa e, com R 
ponta fhm de 11111 canivete, Rlna a meio, 
um pequi>110 nrifkio, introduzindo 11êle, o 
e;pig-Ao da pe-l[R. Oriente e~tR,. ~e fotmR a 
dar à pl1tl'ª uma pcrfeita d1spos1çAo qu1rn­

. rio pendurada. TRpe o orif1cio com gêsso 
fu)~('O, e d('~:Xe sec/lf. 



[1 ? ? ? ? ? ?!• çq.~,C>: tM°"-' A_J..l.r.::»,,.U .... 
2.• Concurso tli ' .:T"'--' ai, n~~~~~ 

E' CAPAZ DE RESPONDER? . ~ .. flt'DJll,~:lt",/ 
Pare e.d. W'llfl d..1 pre9unt111 ab~xo l'J .""' 

jfldi~, e...b.l.ce...--- 3 ou mais -

=:~Mti:.:~oci:::1.~~ eF===========a;========"'"'""""'"'il 
A lwu.e do probl- consi1M, poi., em • 
.uudat .t~te tõd- as pregunfes, 
eo,uid.reftdo H 1ue1 alin ... , • enc:on- e 
trar dep,,i, • a.oluçio pr .. endid.. De lá-
dl euimil,oçio, as quelfi!'>es ap,uent.d.s • 
11io ole,.c.an1 dificuldad.s da maior, po- e 
d.ndo ser ati IM''_. cada leitor, um var­
dad.iro •text• cl~tinodo e avaliar os • 
conheciinenlo1 JMHo<tis. E, pôdo ido, • 
pesMmos enfio à1 noves pregun:as: 

1.•-Um COGUMELO é =,•)lo- • 
gumaJ b) hm901 e) vut-eb,ado; e 
d) molusco ou 11) prokaoário 1 

2•- 0, moderno, COMBOIOS-E:X-
PR:E:SSOS tim lrevlies a) hidriiu- • ._ __________ __, 
lico, i b) de 11, comprimido ou e) 
eléctricos 1 

3." -A COLORAÇÃO V~RMELHA e 
do uingue humano i derivada 
duma subdâneio chemede e) co- • 
chonilhe I b) hemoglobine; e) ver­
melho mend.rim J d) dorofile ou e) gute? 

4."'- A RETINA , UffMI p41rf• do e) 
n<1riz I b) do &lho; e) do .. ,.,,.,;do 
ou d) de luinge 1 . 

bilht~ ;::::;:;;n~:d~l:
8de:~;e~;:1d: • 

ord•m e alínea rHpedivas - por exem- e o CARANGUEJO.HUlMITA ê l io d•<llc•do 
pio : 1) - a 1 2) - 6, etc., - devem de, •• •"'*•on .. .,.ri11hu ".,. viH., •o•rr•du • co11 

entrad<1 na nosH redecçio, T revHH da • d!• ~:,.~~~~1;! .. ~i:• :;•::t~:c:b;~or_~v'ti.:'::~~ ~~!:,~:º· 9, e diu após • , .. Ida disi. • :~r:r:t::l~==~i1n&I~t7~t·1d~:·:~t:t~·;~~=.:.~ 
Entre todos 01 concorrenlH que res- • 

ponderem exaclamente aos ~ualro1 pori· -
los do Concurso, 1orleeremo1 1 lamb,m, • A. ..A Agura a dificuldade do prn• 
quatro livros de evenlures ou policiei,, e O j o• fio o o f o 1 ! [ o f""' ----~ hle111a a' ti.il.A.: Tir:ar do conjunt o 
cuje leitura, magnifica e empolgante, ser6 U ~ ~ ~ l j ~li~cl~e ~:;0 :·

1;;~q,!~~:J
0
~ªA~:~~~ 

uma espécie de compensação ao pouco • ld 
trabalho dispendido pera e resoluçio • (Um quarto de hora ~ • ''\?;;'[ a 

0
~na tentu, pois em· 

das questões epresentad.s. de paciência) .------... bou o uso pareça d!flcil. .• 

~:;J:i;J.R~;:.~~~:~=d~~;~: : 
0 

__ : __ . ·::~::·i :::'_':~i ~:::;; ~~-::; eo, ml»u 

\ !es?ita
5
~; :: ~·::n!urs: I : •-----· ~:'.:~~?:::~:::':::~~-----~ 

• 1'1\ disposiçAo !ndlc11dA ••• •• , l · ··._-,(' j ,// , 1.ª - Distilaçio 
2.ª- Uma descarga elétrica vidvel, que 

se observe e m volta dos mastros 
dos navios • dos campanários du 
ltirres. 

3."'- Arco-iris 
4,ª - Nos denlu 

(Co11clur 11a pdg. 14} 

• pelo d~1111lm -e tlln cada • •• ' ... • •• 1 
/ PREMIOS 

um d us re.>pecliV<'! cireulos 'ltJ(__ • ----
• - coloquemos,·intem1'ttllS(1U6 v ·-----~ Entretodososeoneorrentes 

• rt~\~1~;,pi:"2(/:,:11'.ll'l':e::i~~r~~'.llltl• i : - A titulo de estl mulo-que1mir-
Furrn!l.mos de:JtA maneira, treze , • tarem com a solução eJ:aetA. do 

• quadrados eompldo.s "' com º'O' @' 
J11 dos defenidos pellls linh11.s" ltA.· ----- problem", sortearemos um lnte-

• 1·ej11do. ressA.nte livro de Aventuras. 

ENGENHOCAS 13 



•ZIP•-opairador-sólido 

B/ - PLANO 
(Concfo,.ll-1 dt1 pág. r.) 

Comecemos por P"HM tõd."' "' 11eÇAs 
IIA?A llil HISpectivlli pram::h,u d6 b11. l511,, utl­
llum4o, •mmó sempre temos "const-lhadP, 
o si:>lamA di, decolq1~ i1u:er,o. 

Feito Isto, munidos dum11. lAminJ\ bem 
Afiluh\, IA ll11~mos llS Jl!UlttS que co mpõem ti 
•ZlP •, 115'1'111 1Andu-1u, 11r.6,·i11.me11te, num" 
superfkle he1n plll1111 e rija. 

Obllvérnos. 11.Hlm, A f1i1eklge111 (A), 11 
dtrioo tin"li<"tfl d11 M11pmiagtm r11J, "'º'ª' 
(C) e & tMt(lbifüador dt ultitulk (D) . 

E' eu11 vt'tn lente notnrmo, que: 
1.•)-A peÇII. que forma a f111tfo!l,m , 

ptópri11me111 ... d ita e que, dtwidu à ex.lgill­
d,ule do f!S l)A~o, 0511\. truJlC'adA em tuas 
~~EiiRtÇ/ª S0l"Çlo D U, é construldA 

2.0)-A llnhll t r 11cejM111. JJA J11rg11 r 11. ::IA 

ml'ia-a:,a lnditA o limite do:J pl1rnus lu{f'· 
r lo!"fl; , >16t1d" a ml'iu-o,ti superior t11.Jlu1d11. 
Até à ll11ha contlm111 em dia,Ional. 

li.•)- O leml' ,ú rlirec,;llo é ,:ompo.ilo 
por duMs J)llrt~; 11 de cim11, onde ntl e, ... 
l11 r ~fl o l'itlrihilir:mlor dl' altit11de, R ll ""' 
lmixo, que \lfe Stln'e 1le l ravdo (b ca,1,ú,. 

Dt-_pois de tôdM ,u peçu P4"rfilAdM uns 
"'5peclh·,u ~~ÕE\5 e µerfis indklld~ dli­
r a mett te nu plAno - n tll11&11.r llx" dfl i;r&.u 
de.~~1'1111'! t< entre O.i N.oa 2 e 00 - U 
«ZlP• é 01n11t11d v ,INt11 m11neir11: 

L0) - lipçAo (íeltll com Mi11 eeluló.ik11) 
das cr#Oa - primeiro li! ,uperiores e <lepuL1 
AS lnferluTI'.J - A f111l'lagt.m, m1rnll'lldo ,,~ 
11lan<,s. flnlre si, um Angu lo, ou ,fi,.,!r..,, de 
1 J/4 d11 pulg. dti 11,lturi,. 

2.0
) - lii,rAçAo d11s d,rívo,. d11 , mpe1u1-

~:~ ~~",~;~,.:; ;:~~~rlor dt a/li/U(fr, 
n,a~•) - rul1,r11,;Au do, mo11/m,i,:;t do• 

ATiHÇÃO ·- S.,guir o mAi.i corret'fll­
mentê pus;h·rl, o perfllado dAs .'ff'l:çQIW 1111 
11hat"ll de J'll~o,r " llxll Wbre II mRdeitA. 
Realiz>tt As p1b•11i.-n:, r"m mil ruld11dos, 
1:orrigi11du II lin lut dt1 cnr1·11tura <le tõd11s 
iu ~IIS pela 1·riterlu,ui. ttpfü·11\•ll11 de mol­
d09 t ll('Ort11d,, :J Pm r11rtoli1111 groiun. 

O ._zl P• 111><1 ... ,t> r 1>111'l'rniz11.do - bem 
o mefflee l - co111 qu11lq1u•r inrtuto tr11n,­
V11 r~11ta f'l da fr1w11 ,•uu ~ .. ntraçAo. 

E 111gor", CRlOJ ll'itUfU. um IIH,\"illU\1110 
.Sflg\lfO das \'Oj<ll.S mA11, t, 11 «ZIP• - o 1•11i­
rlldor-.sólido li1. Pl,A~O de ENGE~liO­
CAS e ut11 dos mil.i s <""11ri uJHS :1v11.relhos de 
s ua 0:11)+\eltt - ar:,i:uar•,i,e ft, d('.s11fi8dor, 110 
l~~t'fiiüt~ Coll<(UÍ$lll futnl do lme.11.so, 

r-.. ·-· .. --............. . 
·1 USTA ESPECIFICADA : i DOS MATERIAIS i 
: 1 prenche de balu - 3,"32 X 2 X i 
i 36 

f•t;~!;;; ~:~úa- 3/16X2 X i 
1 15 de polg. - FUSElAGEM : 
: . , prancho de bolso 111ix2x1 de : 
: polg. - ESTASllllAOOR. : 
: 1 pt"encho d• belse - 1/8 X ,J. X 2 i 
i t';.RfÊ

1
fNfEi,~~Edod':n,,?~!ECÇAO • i 

l I frel<:o de cole eelv/ósi~n : 
1 J f,-o.co de Ye rniz · : i Pregos pequeno, •· finos poro /os /ro. i 
- ·················-········· 14 

FRANK SAV AGE, 
em lula pelo petróleo 

(Uo11ti1waçdo da 1,d!J. 8) 

•Agor11., \'(•jo que mudou dfl ptile e en­
;:t~d: t'"rc11u11. numa f11.ffl11. de geueral ... 

O lntl'ltJ>Ph1do voltou II mMSllCfllt as 
g11i11s d o seu 11.rerado bigodinho e rosnou 
uum tom de v~, cavo e 1lmultAneamen1e 
11me11çador : 

-Tu teus r11.zlo, pbrc-0 de Amer lCllno[ 
fo:' verd11.de que fui um pto,i, um pobre 
,·11mponês que veget11.va, mlsuo, comodl:J· 
~te, pelos poY011dos da f ronteirll, Hoje, 
por é m, sou gen('rlll e o 11eal o quis, 8av11ge, 
que v lf!.55(1$ J)llt,U Ai 111i nh11s mil.os .. ,, 

· e 91~1i~~!tfv
11
11.":!~~l'.,"::!i"~ª~:~~~~~': 

-$6 n uma t:11rehl de Sf\lvtu}CA alegria. 
1<;nq1111.nto rillm. os Sl'u s olho;s nlo estA· 

v11.m vosto:J 1ôlne o • põrco df' Ame d ("IUMI•, 
nem M suas fl.rm11s "'t11vam firm11.d11.s co111 
lll'J,:"lltll ll(,'..l'l • •• 

1<:ntAo, &,·11.ge 11ceito11 11 opor tunld11de, 
111.h·e?. " m11.!11r e i11 t-:r.ff'l'mi,, de tôdA A 1011. 
10~~;i~7n d,:;;,~~!~~~~übiro e coorde1111-
do do Jl'IU tr11111•u e braços. Fr11nk p11 lo11 
p11,r11 a frt<ntt'." corvo 1msJAnt6 1ra11sfor· 
m11dg 1111111gll(it11tê;1·011.riêre Pf'olll<""o11tr11c­
,;-Ao d6 todo-1 oi "f!IIS músculos. D111u sól i-
11,u mllo 11g11rr11r11m, t•omo tf!1111ze11, ot 116l1· 
1'0(,'.•'"- d os dolJ g1111nl11-1 .. ftl<' lll'na,n·~. 111101 
g~to br ll.M'O. e11trt"fhor11ndo-Jhes &iCllbe­
,;11s., :111111 f!Olpe surdo, 11m11. t'o 11 tra a outr11. 

l\11. 9flllii.ll11rla do Sf'JU formldAvel boll' 
df! dl<l!llff",...a e dt>o energia. o 11.me,:ic11110 con· 
tinuou o mu\·lmeuto projl'1.'tlld o, usando 
1·umo esrudo os doi,s g'u11rdM 511(0('11.dos e 
q11il•I i1lt•oni1,·le1111u. 

pll\'~;. ~:'~d~:1~~u ,;,':Jlf!~fT: :,~~~1~º11~.~ ft ~f;~:~. llhllt('ndO--M< sõbre ll Stlll t1.iqUAl\d11 

E r11, J)f•rÂm, t11rde dí'm111h! 
O pilão d11, cabe~" de Sa\·age mniru­

lhou-lhfl direito "º estlhn~o, llo 1nf'Smo 
insla11te ('m qm, o ~Artt>rll l emp1111h11.va, 
1111,0 )(~lo lnsti111ivo de ronserv11otAo., o 
seu c.ompr!do e Afi11.do eti<hillo! 

(Co11timio) 

, , Com o llrll~o publit'ado a páginA 12, 
Jó.l'.:GENHOCAS criou um v11.sto CRmpo de 
ei1tretimento - pAMe II p11IAYr11-••• - p11r11 

~: :~!~~~: l~~d=;'d~u:"m ~I=~ 
de a l~nmas hor115 de ócio. 

Com um mlnhuo de di!i"J}ên dio mllterbt.l 
- n<111e11t'!ltt'-111t1111pos. é o fllclor m11\s lm· 
por111.11te no 11rç11nwnto de t'11d11 u m - o 
1·onstrutor-11m11dor pode realizar pequenos 
e 11.rllstieos trabalb'ls. que se tornem no 

quer b6a drogar ia. Igualmente quan to A 
vue.lln•. 

A, lnstru,.ões breve mas e:xp)idtamen rn 
detalh~d,u n ll J)Ag:11"111 do artigo, b&o a dml· 
tem duvidas no que 1e r:,fere À 1\la d,pld11 
compreendo. 

Que m11.is poderemos, pola, dizer? 
O fu ndu b r11.11co d11. pl11.cA 1uá-1e o 

quisl'l.r em - pintado on lingld o com eõres ... 
v ivas, ou de 1lln1pera, t"11to em Agt111N1las. 
como t<m •gou11ehe•, h11rmoniS11ndo on 
ron!r11Sl11ndo " fita de susptms&o com o 
CQUJtm lo cromHtleo gera l, 

Lac:a e ve:uh: tr11rup11rente, aplh:11d oJ 
com u m pulverlz11.d or de j11cto té uue, ofo­
reeem, ainda, lt 11l11CA, um11. CllJlll de c,:,1u­
t11nte p rotecçlo , 

Resultados do 1,ºconcurso 

Premiado• 
(com um bel'o lfvro potlclaJ 

ou de •Yenturas) 

A) - All»erto H • nrique G.,d, , RIM! E,­
n•~to da Silva N.º ~1.0 Algis, 

B) - Artur Palma M•nd•1, Afmodoor 
C) - Jaim• Vinhn P.,elro11t RIM! Antio 

Girão N.0 14-2.º Setúb.l 
D) - Joio LOJMI, R. Maria Pia N.0 ,1s 

L;.bo. 

r:~:l:~~~~~o d11.s suas h11.bilid11.des 6 VII• C aixa contendo plano, insfruçõe,, 

Edit. nêste ""'º 11. •Moldur1t-B11Se p11.ra balsa desenhada e todo o material 

Jo' .ºt6f;~S:s .t°eu !~~:~!~~.st11. g r11cios11 no- 1 E s e • 7 S 5 01 
\"1d11de prf!jlll·Se par11 11dôr110 ou ornll· 
mentu 11.bsolut11menlM p11r1ku l11re1, ou Pe lo correio i cobrençe mais 1$50 
p11r11 ::1 ing('\11::1 m11.s e:1pres1lv111 dilldivAS de 
IIÍ61""IUO;JII Jem btllllÇII... Padido, •• 

0 1~111'::'eJ~"\,!:i~ª- "e~':!~~~~s!eJ:(';1;. SECÇÃO DE 4VIOMIMIATURA 
eu Idade, e por 11.lguns escudos, em qual- Tr••• ele$. Pedro, 9 - LISI0.4 
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D-'"""" . ...... tA.~MO" 
~\(,~ . ::.;p <::.;;,;~.,.,.,.', 1, .• . 

A ABSIDE - O que é, para que serve, como se constrói. 
··········-·········-···-·--··--·--·······-····································································· 

Dentre os melhoramentos" lnu-o-­
du;,;ir nas tendu simples a ~ 
ocupa, sem dúvida, o primeito lugAr. 

E11tende-se pot abside um acre.s­
rente feito 110 l'Jltremo posteriot de 
11mA teudA, com o fim espeei11.l de au• 
men!Ar o esp11ço disp011h·el dentto 
dela. , 

Este esp11içn 1uplement11.r, assim 
eon!!Cguido, pt,rmite uma meJbor arru· 
ma,::Ao do mAIMiAI espeei11lmente de 

~ noite depois dos campistas M deitarem 
pois que, ficAm com o t'..SpAÇO ttser-va­
do A.OS lt.itos Absclntamenle livre de 
todo s os objec1os elemtntares que 
constituem as sua.s bagagens. 

O upecto Arquitoctónieo das teu­
<!AS h1crA exlr11ordimUlamente com 
eslA. ÍIITIO)"Açào. TAnlo as tt>ndM do 

~~~a:i~';! d~fe'~t1e~':~fc~:0d~ 
melhornm entu, O número de fACes uu 
IAdos varill eonformti- o ghto de eadõt 
um. Deste modo puduemos ter Absi· 
dPs com duM, três, quatto ou mais 
fal·es ou 111.dos. N,1 nosso l"ASO (CJI.So do 
plauo junto) temos uma Abside de qua­
tro f111·e&, ad11pl1h·el • uma eaiiadimm 
ruj,u rnedld11,s 1·orrespondem ao pl11,110 des­
rrito uu 1w~so artigo do n.o 2 de.stA lle­
\·istA. 

Portanlo, querendo melhon1.r a di1A 

de IIJ>(liO e mAior seril, indusiw1.me11te, A 
est1'11ilidade dA tendA. No limitl'., q11R11;io 
11 nllme:ro de pontns de Apoio fõr rnuitn 
l,.'TAnde (illmos a dizf,r infinito) obtemos 
umA 11b:lide semi-cireuhu. NAo vale " ~11"! 
Lembremo-nos que, qmrnto maior fõr o 

' mime:ro de lados mfl.ior serà tllmbém o 
número de Mtaras; portirnto, 11111.ior pêso 
"t~nsp<1rt11r. Notemos que, numA e(l~u:­
diana o número de e.,tal'IUéduplo do que 
nnm11. bom! i:k policio oois que, A cada t>.s­
tac11 correspondente II umA espia. dos twi­
rais corresponde uma est11.cA na Pfl?êde, 
junto"º solo e 1111 mesmA prnm1<d11. 

Pelq figuJ'll, juntas com fA.cilid11de SI', 

,o 2, eunvem encurl11r um pouco o 
comprimento da tendA. Reduzfltmos 
então, o eompdmento de 1,90m. pArll 
1,75m, Estl' roubo ê largamente com­~;r;!º pelo 6SPf!.ÇO eonquist11do peJ11. 

Mário d'Almelde 

CORRESPONDÊNCIA 

Jo,, d• Moore • lima -CasQi• 

A te11dac1mAdiRnA, descrita no 11.~ 
2, set\·e parn du1ts pessoas. 

António Orlando de M .... , Mato,- Avelro 

AcRbo dl'l recebl'lr AS suns YRllos11s 
informfltçõe~ que multo Agradeço. 1':m 
bre\·e o «Tal11brige» ser~ menclo11ado 
nesta secçilo. Bom Campismo. 

~ 
~ 

firm [anrni1ta O! mom 
Fundado ..,. IS de Junho de 1941 

Correspondê11ci11, pArA: Barão M. Silva 

R. dos Lague~, 72, 8.o - USBOA 

li Amnuamento Anual 
do Dn~e na1iona1 de [amuiimo 

Tê a constltulç&o da. Abside: 11. eobntura. No plnh11.l dflt F N. A. T .. nA Costa da 
formada por qu/\tro pRnos trifllng111Rre:s CapRr1ea, reRllY-R oClubeNRcionaldeCam· 
,·om a bR,se igu11l 11. o,Mm. e p1smo o seu Il Aefllmpa-
com A 11.ltur11. de 1,00., formAn- mento anual nos d!AS 18, 
do beirRI eom0,15m.,e qu11itro 19 e 20 próximos. Todos 

tenda 11Au temos ma.is do que compr11.r parêdes reetanguhu&J com ~-- os camplst11.s sócios ou 
m11is Alguus 1m·tro~ de tecido, fitcilme11te 0,50m.XCl,afm. -<··· ·---. uio sócios dêste Clube, 

::1:r~:&v~i~1~'::.:n~~i~1t~º~ ~~<~~~ rais~de:i~~1:n:!:!i!:ro~~:!':!: $ / • \ ~ :~:~~e ~~!~p~:~i11!~ste 
11.preciAnd que ptuporcionA mM tAmbém eoloe11.mos umA. ,ugola metA- : • •, 
IM!il\ estAbilldRde que ofete~~ lka pAta JigaçAo d11 espiares- · : ' , 

Expllquemo-no~ melhor quanto A t'.SIA J16'1'1h·a. , , 
últimA alitmAi;Au: ~umemo~ pAnl. exempl'.> Também nos \'ertices infe- ' 
UffiA l1'111d11. ho11J <k pollei«. riON:$ das pAtêd.65 sAo eolocA-

~ê:?iJI[t.~~i;t:11:i~J;{~ :~;::iÉf~~~~:~ Âl' . ,._ · 
t1111 ponto de Apoio que substirue"' 6$piA asdA tendaptópri11.me.nteditA " >3' 

J}Osler1or da. lenda simples. MM suponha- umA dobta ou fraldA sôbre a 

~i:1eq~:s~mri!!!o~t' c~':nasJ:~.:n~!rt ?n~v:f;~Ao :::~~~i~: ... ----- ----·· .... - . ---·-· ... 
"I"~· c:~::f1~i~t:;::::S~. abside eom ~:~o= bn:1;':~J~:~::- ' , • , , , 
t'.~:~o !'",~.~~~~~~s ~:i~i;'ftr 5:'!im1:! ~~o c:: :;

0
:::::~~~::r~ 1,Jo MS 

d11 í11.ees mAior !H'rá o ntimeto de pontos . pl11.no de.."Crlto uo nosso num e-- · 
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** * * 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 

ToucAdo r tl m ples, 
dum 5"' espelho, para 
11tee11chu vlo1 de 

r:e~~~~r;~~t1ec::. 
e.•irllAmente neeess.A­
rios 11.os ruldAdu1 de 

heluA femininos 

* 

:rr ... 
* * * * 16 

* * * * * * * * * * * * * * * • * * * 
Ç/)edicada excl,uivamente à cl4.utlr~ e !Rapariga JJcrtu­

tugu.esas esta página o~rece, hoje, às nossas gentiltssimas Úllo­
ras, lri!s gradosos arranjos para loucador. 

Qualquer destas maravilhosas sugestôes reali:za-se /,ácilmmte 
com pouco dtspê11dlo, prestando-se, na sua vistosa $/ngele:za, 
para o per/;elto aderno de quartos [emininos. c4: sua discnla 
nota de lrivolidade, combina-se com o bom gdslo do conjunto 
para realçar, numa 11ota de aantuada eleganda, a luumcnln. 
das cokl,as de a.una e ccrtlnas de portas e jan~. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * E NGENHOCAS 

1 • 

~~,J....,"' .•........... _ 
'1'oue11,dor complexo, de espelho tr ipArtl~o, 
pua permitir A visão Integral no1 "rrA.nJos 
d.e •toilette•. T:i:~~;10~Utr11.do em tons * 
* * * * * "* 


